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Você sabe qual é o signifi cado real da troca de pre-
sentes no Natal? Por que as famílias se reúnem para 
uma ceia? E por que um dos símbolos mais conheci-
dos dessa festa é uma árvore enfeitada? Conhecer os 
símbolos do Natal e o seu signifi cado pode ajudar a 
entender melhor uma das datas mais signifi cativas da 
humanidade.

Presépio
O costume de representar a Sagrada Família no 

momento do nascimento de Jesus, com o Menino 
em uma manjedoura, ladeado por São José e Nossa 
Senhora, é muito antigo. A origem está em uma en-
cenação montada em 1223, por São Francisco de As-
sis. Para auxiliar o povo a compreender o contexto 
do NataL. A repercussão foi tão grande que iniciou 
a tradição das famílias de montarem presépios com 
fi guras de barro. No Brasil, o primeiro presépio foi 
apresentado aos indígenas em 1552, pelo padre José 
de Anchieta.

Árvore
O pinheiro tem uma característica muito especial: 

mesmo no Hemisfério Norte, onde dezembro é mês 
de inverno rigoroso e neve, ele nunca perde as folhas. 
Mantém-se verde, vivo. Para os cristãos, o verde cons-
tante do pinheiro representa a esperança, a alegria e a 
vida nova que nascem com Jesus Cristo. A data certa 
para desfazer a árvore é o dia 6 de janeiro, quando são 
celebrados os Reis Magos.

Estrela de Belém
Os três Reis Magos, Belchior, Baltazar e Gaspar, 

foram guiados até o local do nascimento de Jesus por 
uma estrela. Antigamente, acreditava-se que fenôme-

nos celestes estavam associados ao nascimento de um 
rei. A Estrela de Belém é representada com quatro 
pontas, que representam os quatro cantos do mundo 
dos quais partem os seguidores de Cristo, e uma cau-
da, como a de um cometa, que signifi ca a caminhada, 
o percurso para chegar a Jesus.

Guirlanda
Na Roma antiga, oferecer uma coroa de ramos 

verdes signifi cava o desejo de vida longa, saúde e fe-
licidade para aquele que a recebia. Com a guirlanda, 
desejamos todos esses sentimentos bons aos que ba-
tem à nossa porta.

Ceia
A Ceia de Natal está provavelmente ligada à última 

ceia de Cristo com os apóstolos. Porém, ao longo da 
história, ganhou também outros signifi cados. Atual-
mente, a ceia é o momento de reunir a família e todos 
que a visitam nessa data especial. 

Presentes de Natal
Finalmente, os presentes. Os três Reis Magos atra-

vessaram o deserto para levar ao Menino Jesus os seus 
presentes: ouro (símbolo da realeza), incenso (reco-
nhecendo a sua divindade) e mirra (usada para untar 
os mortos, signifi cando que Jesus também experimen-
taria a morte, como todos os homens). Por isso, não 
importa se o presente é caro ou barato, se é grande ou 
pequeno, se é para alguém da família, para um amigo 
próximo ou uma doação para um desconhecido. O que 
fazemos no Natal é repetir o gesto dos Reis Magos: 
oferecemos o presente como uma retribuição, um re-
conhecimento de que aquela pessoa é única e especial.

Disponível em http://www.boletimsalesiano.org.br
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Flor de Natal Flor de Natal (Euphorbia pulcherrima)(Euphorbia pulcherrima)

Em comemoração à data mais festejada do ano o 
Grupo de estudos BioFlora, traz a descrição da planta 
Poinséttia, muito conhecida como flor de Natal. Essa 
planta pertence a Família de plantas Euforbiáceas e 
tem em suas propriedades químicas componentes tó-
xicos. Era usada pelos antigos astecas para extração 
de uma tinta de tonalidade intensa, como cosmético e 
no tingimento de tecidos. 

O gênero Euphorbia possui cerca de 2 mil espé-
cies, distribuídos em uma ampla variedade de ha-
bitats e uma extraordinária variação morfológica. É 
uma planta nativa da América Central (México), cheia 
de histórias e mitos, além de ter sido alvo de muitas 
modificações genéticas, e nessa edição traremos al-
gum de seus relatos. Segundo (Ball Redbook 2011) 
esta planta está ligada fortemente com a comemora-
ção do Natal Americano na qual essa espécie é culti-
vada em vasos e chega a ser produzidos 65 milhões de 
potes com valores em venda acima de 240 milhões de 
dólares e o que gera a beleza dessas plantas não são 
suas flores mas a mudança de cor de sua brácteas que 
apresenta tonalidade que variam do branco ao ver-
melho, e essas variações de cores estão ligadas com 
os dias curtos, pois ela precisa de 12 horas de escuro e 
mais alguns cuidados como incidência de luz indireta 
natural pelo menos de 6 horas/dia associada a tem-
peratura de 19º a 21º durante o dia e 15º a 16º duran-
te a  noite, mantendo solo úmido, tudo isso para po-
der desbotar as brácteas e aprecia-la em toda beleza 
que ela pode proporcionar. É uma planta ornamental, 
semi-lenhosa que pode atingir até 4 metros de altu-

ra, tem folhas grandes de 7 a 16 centímetros, de cor 
verde-escura, e não muito tolerante ao frio, mas tole-
ra a poda e prefere fértil e com matéria orgânica. Na 
ponta de seus ramos formam-se as brácteas coloridas 
de vermelho, ao redor da inflorescência composta de 
pequenas flores verdes com estames amarelos. 

Seu florescimento ocorre de junho a agosto, mas 
no Brasil os produtores forçam o florescimento ma-
nipulando fatores como insolação, temperatura e 
fertilizantes para que ela floresça no verão coincidin-
do justamente com o Natal. As partes vermelhas da 
planta não são pétalas, mas sim brácteas ‘folhas mo-
dificadas que protegem as flores e atraem os insetos 
polinizadores’. Quando cultivada dentro de ambien-
tes fechados suas brácteas podem durar até 6 meses 
com coloração vermelha, e sua propagação pode ser 
via estaquia. 

Sua beleza é tanta que seu nome Euphorbia pul-
cherrima significa ‘a mais belas das eufórbias’. E tem 
como importância econômica justamente suas varie-
dades que podem ser cultivadas em vasos para a de-
coração de ambientes internos, e, ou outras cultivares 
que adornam pátios de residências, praças etc. Apesar 
de linda, esta planta inspira atenção e cuidado, pois 
como característica da família Euphobiaceae possui 
um látex (leite, toxialbuminas), tóxico, que verte de 
qualquer parte da planta quando cortado. Deve-se 
ter cuidado principalmente com crianças e animais 
domésticos, cuidando para que não mastiguem, to-
quem, ou brinquem com esta substância. 

Ela é irritante em contato com a pele, mucosas e 
provoca inflamações, dor e comichão, causa irritação 
nos olhos, lacrimejamento, inchaço das pálpebras e 
dificuldades na visão, sua ingestão pode causar náu-
seas, vômitos e diarreia. Mas é falsa a afirmação que 
essa planta possa levar alguém a morte, esse boato 
começou nos EUA em 1919, depois de uma criança de 
2 anos ter ingerido uma folha e morrido, sendo que 
a causa da morte foi outra, porem as pessoas julga-
ram por se tratar de uma Euphorbiaceae família de 
plantas que fazem parte das plantas toxicas. No Bra-

sil o número de intoxicações causas por plantas em 
2012 foi de 1026 casos o que corresponde a 1,2% de 
casos de intoxicações humana ocorridos. As plantas 
ocupam o 13º lugar em números de intoxicações com 
1185 casos registrados (SINITOX,2012). 

Apesar de intoxicações humanas fatais causadas 
por plantas serem raras e o numero de registro bai-
xos, os dados estatísticos devem ser analisados com 
cautela, pois muitos casos não são registrados (Oli-
veira etal.,2003) ou são notificados como exposição 
a agente tóxico desconhecido (Moseny et al.,2015). 
A poinséttia é uma planta símbolo do natal em mui-
tas culturas pelo Mundo, e possui uma lenda Mexi-
cana na qual associa essa planta ao Natal. Segundo 
a lenda. Uma menina, de nome Pepita, não sabia o 
que oferecer ao menino Jesus por ocasião da missa de 
Natal. Não podendo adquirir uma oferta digna da sua 
vontade, expõe o seu problema ao seu primo, Pedro, 
que a acompanhava a caminho da igreja. 

Este a consola e diz-lhe que é o amor com que se 
dá uma oferta que valoriza a mesma, especialmente 
aos olhos de Deus. Pepita deixa-se convencer e vai re-
colhendo plantas vulgares das margens do caminho 
por onde passa. Quando chega à igreja, dá-se conta 
da pobreza da sua oferta e chora de tristeza. Tenta, no 
entanto, oferecer os pálidos ramos com todo o amor 
da sua alma. Então, frente a toda a congregação reu-
nida no templo, as folhas dos ramos ficam tingidas de 
uma cor brilhante e vermelha. O povo reunido para a 
eucaristia fica espantado e declara o acontecimento 
como um milagre. Segundo outra versão desta lenda, 
as flores do natal irrompem do chão molhado pelas 
lágrimas da criança. 

Caros leitores do JOM, após o relato dessa planta 
magnifica e cheia de mitos, dados científicos e histó-
rias, o grupo de estudos BioFlora deseja a todos um 
Feliz Natal, que assim como uma boa leitura evolui 
seu conhecimento, que o Natal de vocês seja cheio 
alegrias, reflexões, amor e carinho para com todos e 
que o bom ‘velhinho’ seja bem gordinho. Que o Meni-
no Jesus lhes ilumine com muita saúde e paz!

BioFlora/URI
Peter Santos de Aguiar - Acadêmico de C. Biológicas - Bacharelado/URI
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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Imagine reunir em um só pro-
jeto uma “tiny house” (pequena 
casa), impressão 3D e autossufi ci-
ência energetica. É isso que o en-
genheiro ucraniano Max Gerbut 
está propondo com seu modelo 
residencial revolucionário: a Pas-
sivDom.

A casa é parcialmente auto-
matizada com a ajuda de um robô 
que realiza impressão 3D. Ele é 
capaz de imprimir paredes, telha-
do e piso em somente oito horas. 
Construída com 20 centímetros de 
espessura e feitas de fi bras de car-
bono, poliuretano, resinas, fi bras 
de basalto e fi bra de vidro. Já a 
instalação de portas, janelas, sis-
temas elétricos e encanamento fi ca 
por conta do trabalho humano. 

As casas são sempre pequenas 
-, ainda assim não deixa de ser um 
grande feito.

Para suprir toda a demanda 
energética, é usado energia solar. 
Aquecimento, refrigeração, a ele-
tricidade para o funcionamento 
dos eletrodomésticos. Tudo pode 
ser abastecido utilizando apenas a 
energia renovável instalada no te-
lhado da casa. Também equipada 
com bateria para armazenagem, 
o desenvolvedor garante que há 

energia sufi ciente para duas sema-
nas sem sol.

A residência também foi desen-
volvida para reduzir ao máximo a 
necessidade de “controles climáti-
cos”. Para tanto, além de isolantes 
térmicos, que protegem de calor e 
ruído, a empresa desenvolveu uma 
super janela que “excede pelo me-
nos duas vezes todas as melhores 
janelas do mundo em característi-
cas de isolamento”.

Outro ponto interessante que 
torna a casa tão autônoma são dois 
sistema de água. Um deles coleta e 

fi ltra água por meio da umidade do 
ar e o outro é um sistema de esgoto 
independente da rede pública.

O fato da técnica ser bastante 
inovadora torna quase tudo per-
sonalizável. Há valores diversos, 
de acordo com o tamanho e tecno-
logias instaladas -,o modelo mais 
simples custa cerca de 200 mil 
reais. Já há diversos pedidos nos 
Estados Unidos, onde a empresa 
também possui escritório, e as pri-
meiras 100 residências serão en-
tregues em janeiro de 2018.

Fonte: CicloVivo

Tomar leite não é garantia de que não terá 
osteoporose.

Uma doença crônica, multifatorial e assin-
tomática, que ocorre com a diminuição pro-
gressiva da massa óssea, tornando os ossos 
frágeis e propensos às fraturas. 

Acomete mais idosos e, principalmente 
mulheres na pós-menopausa, devido à redu-
ção de hormônios sexuais, fatores genéticos, 
dieta inadequada, uso de tabaco e álcool e 
sedentarismo. Algumas doenças também são 
fatores de risco.

A prevenção deve iniciar na infância 
quando a massa óssea está se formando. Po-
rém é fundamental saber o porquê da perda 
da massa óssea, e esta se dá por falta de nu-
trientes. Tão importante quanto a entrada é 
evitar a eliminação dos nutrientes. Há alguns 
fatores que, em excesso, favorecem o aumento 
da excreção urinária do cálcio: cafeína, sódio, 
açúcar, proteína animal, gordura e aditivos 
químicos.

Há cálcio no leite, mas também na cou-
ve, brócolis outros e vegetais folhosos verde-
-escuros, leguminosas, oleaginosas, sementes 
e outros. 

O cálcio é um mineral importante para to-
das a funções vitais dentro do nosso organis-
mo e não somente para osteoporose. Porém, 
a formação da massa óssea não depende de 
um só mineral, há muitos outros que agem em 
conjunto com o cálcio, entre eles vitaminas, 
minerais e aminoácidos. 

A Vitamina D é fundamental para a absor-
ção do cálcio e, para que esta seja convertida 
a sua forma ativa, é necessário o magnésio. 

Cálcio e magnésio precisam estar em equi-
líbrio. Não adianta ter suplemento de cálcio 
se não tiver magnésio, pois o problema pode 
continuar e, pior ainda, o excesso deste mine-
ral pode acarretar problemas de microcalci-
fi cação no organismo, tornando-se fator de 
risco para outras doenças.

Além do mais, para que os nutrientes con-
tidos na sua dieta sejam bem absorvidos é im-
portante ter uma boa saúde intestinal, e esta, 
por sua vez, depende da sua alimentação.

O diagnóstico e tratamento da osteoporose 
são conduzidos pelo médico, mas a alimenta-
ção personalizada deve fi car a cargo de um 
nutricionista.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Tomar leite é garantia que 
não terei osteoporose?

PassivDom

Tecnologia imprime pequenas Tecnologia imprime pequenas 
casas autossufi cientes em 8 horascasas autossufi cientes em 8 horas
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Os mosquitos 
são uma verdadeira 
perturbação. Eles in-
comodam e transmi-
tem diversas doen-
ças, principalmente 
no verão. Além de 
utilizar repelente, 
fechar portas e jane-
las após às 17h (que 
é o horário que eles 
costumam entrar em 
nossas casas) e levar 
o lixo para fora dia-
riamente, existem al-
gumas receitas casei-
ras que afastam esses 
mosquitos. Aprenda 
como fazê-las, é mui-
to simples.

Citronela
A citronela possui 

um cheiro caracterís-
tico que desagrada os 
mosquitos. É um produto natural, não 
é perigoso para os humanos e animais 
de estimação e pode ser utilizado em 
toda a casa. Existem velas aromáticas 
e incenso de citronela que ajudam a 
controlar a presença de mosquitos 
em casa. Você pode também comprar 
a citronela, diluí-la em um balde com 
água e passar com o auxílio de um 

pano de chão e rodo 
por toda a casa

Álcool e cravo
da índia

Outro aroma que 
desagrada os mos-
quitos é o cheiro do 
cravo da índia, mas 
para nós humanos 
o cheirinho é bem 
agradável. Portanto 
essa receita caseira é 
ótima, pois, deixa a 
casa cheirosa e afasta 
os indesejados mos-
quitos.

Vinagre de maçã 
com detergente

Para fazer essa re-
ceita caseira natural 
de repelente você vai 
precisar de: Vinagre 
de maçã, algumas 

gotas de detergente e açúcar. Você 
irá misturar todos os ingredientes e 
distribui-los em pires em diversos am-
bientes da casa, próximo das janelas. 
O vinagre e o açúcar atraem as mos-
cas e mosquitos, ao chegar até o prato, 
eles bebem a mistura e o detergente 
presente irá matá-los.

Disponível em http://www.dicasonline.tv
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